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A INVESTIGAÇÃO COMO PRINCIPIO FORMATIVO DE PROFESSORES DE CIÊNCIAS EXATAS: CULTIVANDO SABERES E AMPLIANDO REALIDADES
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1. APRESENTAÇÃO DO PROFESSOR FORMADOR EM FORMAÇÃO
Apresento nessa primeira parte do relato aspectos de minha formação que me conduziram a temática apresentada aqui. Sou Licenciado em Física e Mestre em Educação em Ciências pela Universidade Federal do Rio Grande (FURG), mesma universidade e programa de pós-graduação que estou realizando o meu doutoramento. Ressalto, que as minhas compreensões acerca da Física e do Ensinar Física são históricas, provenientes dos diferentes momentos vividos enquanto estudante da Educação Básica, professor em formação inicial e professor em diferentes espaços.  Penso ainda, que essa formação histórica, eternamente inacabada, vem se dando num coletivo de colegas professores e estudantes que contribuem permanentemente com a formação desse professor. 
A opção pelo curso de Física no vestibular, se deu muito pela minha “aparente” facilidade em aprender Física no Ensino Médio. Ao ingressar, no ano de 2008, no curso de Física Licenciatura e Bacharelado da FURG, logo nas primeiras aulas, percebi que as coisas não seriam tão tranquilas como foram no Ensino Médio, isso devido às disciplinas com ênfase no cálculo, geometria e álgebra, disciplinas fundamentais para a formação de um bom profissional da área. Durante o primeiro ano de curso, tínhamos que optar por uma ênfase (Física Médica ou Licenciatura ou Física Teórica) para começar a cursar a partir do segundo ano, o que foi um momento de muita incerteza. 
Logo no segundo semestre daquele ano, tive a oportunidade de começar a lecionar como professor voluntário de Física, num curso popular preparatório para o vestibular, prática que se estendeu até 2011. A partir dessa oportunidade, percebi que tinha optado pelo curso correto e a ênfase a ser escolhida deveria ser a Licenciatura. 
Hoje compreendo a partir de Santos e Santos (2015), que é no “saberfazer” cotidianos que iniciamos o movimento em que a prática atualiza e interroga a teoria que, por sua vez, interroga e atualiza a prática. Nesse sentido, o ingresso na sala de aula, ainda durante a graduação, me levou a pensar à docência a partir da própria ação de ser professor. O pensar à docência a partir da prática, fez buscar outros espaços de formação, além daqueles proporcionados pelo currículo do curso de licenciatura. 
Um desses espaços que destaco é o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID). Esse programa me oportunizou momentos de trocas de experiências entre colegas e com a professora supervisora da escola, que foram fundamentais para a minha formação profissional. Hoje percebo, a importância de considerar na formação inicial de professores, saberes produzido na prática por professores em exercício na Educação Básica.
Atualmente, sou professor assistente da FURG no Instituto de Matemática, Estatística e Física (IMEF), atuando no campus de Santo Antônio da Patrulha (SAP), distante 380 km de Rio Grande. Enquanto professor formador, compreendo que devo mudar o foco do ensinar para reproduzir conhecimento, e passar a me preocupar com o aprender, abrindo caminhos coletivos de busca e investigação para a produção do conhecimento (BEHRENS, 2012). Nesse sentido, procuro nas disciplinas em que trabalho[footnoteRef:1] envolver os estudantes em momentos de partilha de experiências e vivências articulando teoria e prática, escola e universidade, professores da escola e professores em formação inicial.  [1:  Física I, Física II, Oficinas de Ensino de Ciências Exatas II e III, Tutoria II e II, Tecnologias de Informação e Comunicação no Ensino de Física e Organização Escolar. ] 

2. SITUANDO A EXPERIÊNCIA VIVIDA 
A experiência que narro nesse relato, é acerca do espaçotempo de formação inicial de professores nas componentes curriculares de Oficinas de Ciências Exatas I, II e III que desenvolvemos, eu e mais dois professores formadores, na FURG, campus SAP, no curso de Licenciatura em Ciências Exatas. Nas referidas componentes, os estudantes são incentivados a desenvolverem materiais didáticos para o ensino de Física, Química e Matemática nos quais devem utilizar conteúdos da sua ênfase escolhida e, de pelo menos, mais uma das outras ênfases do curso, sendo preferencialmente desenvolvidas em atividades coletivas. As disciplinas, que possuem três aulas semanais, têm como objetivo preparar o futuro professor para projetar, executar e analisar os resultados dos materiais didáticos e, sobretudo, ser preparado para trabalhar de forma cooperativa em sua futura prática docente. 
	Cada uma das componentes curriculares tem uma especificidade a ser discutida: Na primeira, localizada no segundo semestre do curso, os estudantes são desafiados a elaborarem atividades de ensino de Ciências Exatas para o Ensino Fundamental, na segunda, que acontece no quarto semestre do curso, os licenciandos produzem materiais para o Ensino Médio, enquanto que na terceira componente, localizada no sexto semestre, as discussões tem como foco a elaboração de oficinas para professores da Educação Básica. Para esse relato, escolhi a experiência vivida na primeira etapa da componente curricular Oficina de Ciências Exatas III (OCEIII), trabalhada nas oito primeiras semanas do segundo semestre de 2017. 
	A componente curricular OCEIII é planejada e desenvolvida por três professores que representam os campos do Ensino de Química, Educação Matemática e Ensino de Física (autor desse relato).  A referida disciplina começou a ser planejada a partir de um convite aos professores e estudantes da FURG-SAP, para participarem propondo atividades no evento da Semana da Alimentação Saudável, organizada pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Santo Antônio da Patrulha (STRSAP). O evento que tem como slogan “Agricultura familiar e agroecologia, em busca de um novo paradigma alimentar”, procura contemplar diversos públicos, incluindo professores da Educação Básica que atuam na zona rural da região. 
Nesse sentido, fomos desafiados, pela organização do evento, a propor oficinas de Ciências exatas para professores vinculados a escolas do campo, articulando os saberes presentes no currículo escolar (de Física, Química, Matemática e Ciências) aos saberes ligados ao meio rural. Desse modo, levamos o referido desafio aos cinco professores em formação inicial matriculados na disciplina de OCEIII (uma estudante vinculada ao curso de Física, uma ao curso de Matemática e três à ênfase em Química).  Portanto, nesse relato narro às reflexões e experiências vividas como professor da componente curricular de OCEIII. Oriento a minha escrita através da pergunta: O que se mostra de fatores limitadores e potencializadores da investigação na formação inicial de professores? Além disso, apesar de compreender a investigação do professor sobre a sua sala de aula como de fundamental importância, nesse texto discuto a investigação como principio metodológico de formação de professores.  
3. A EXPERIÊNCIA VIVIDA
O ensino, de modo geral, defendido na contemporaneidade, fomenta a instrumentalização dos estudantes para atuarem numa sociedade em constante transformação (DEMO, 2009). Nesse cenário, compreendo a formação de professores como fundamental para gerar transformações educativas e sociais. Desse modo, registro que atualmente a formação de professores deva estar pautada na concepção de descontruir e reconstruir práticas de ensino com fundamento da (e com a) teoria. Para isso, assumo a investigação na formação inicial, seguida de práticas reflexivas como essenciais para o desenvolvimento docente. 
	Nesse sentido, iniciamos a componente curricular de OCEIII apresentando o desafio feito pelo STRSAP. Nesse momento, os professores em formação se mostraram resistentes à proposta, argumentando que durante o curso de LCE em nenhum outro momento tinham trabalhado com a referida temática, desse modo, desconhecendo a realidade das escolas do campo de SAP. Registro, que a temática educação do campo não é contemplada pelo projeto político pedagógico do curso de licenciatura em ciências exatas e muito menos é objeto de estudo dos três professores responsáveis por OCEIII. Desse modo, o percurso formativo foi planejado em colaboração entre os professores formadores e os professores em formação inicial. De acordo com Nóvoa (2017), é esta co-responsabilidade que permite construir uma verdadeira formação profissional. 
Nessa etapa inicial, os professores formadores tiveram como função mostrar ao grupo as possibilidades da proposta, o que se pode conhecer, para superar o sentido de querer conhecer o que já sabem. Para isso, procuramos estabelecer parcerias com professores de escolas localizadas na zona rural de SAP e com a Secretária Municipal de Educação dessa cidade. Desse modo, seguindo as ideias de Nóvoa (2017), a componente curricular de OCEIII trata-se de um lugar de ligação e de articulação entre a universidade, as escolas e as políticas públicas, em outras palavras, é um espaçotempo de diálogo que reforça a presença da universidade no espaço da profissão e a presença da profissão no espaço da formação. 
	Nessa pesperctiva, na segunda semana de atividades da componente curricular recebemos a visita da professora de Ciências e de Matemática da Escola de Ensino Fundamental Felisberto Luiz de Oliveira, localizada na comunidade do Monjolo, distante 15 km do centro de SAP. Nesse encontro, a professora relatou os projetos que desenvolve com os seus estudantes na escola, acerca da temática alimentação saudável. Em especial, o projeto que envolve a horta da escola, em que a professora trabalha com os estudantes saberes ligada a Matemática (como por exemplo, medidas, volumes e figuras geométricas), a Física (como por exemplo, posição solar, tempo e observação lunar) e a Química (como por exemplo, agrotóxicos, produtos orgânicos e tratamento do solo). Nesse encontro, a professora apresentou ao nosso grupo um calendário de semeadura e cultivo de hortaliças fornecido pelo STRSAP para a comunidade. Ao final do encontro, ficou acordado com a professora que na semana seguinte iriamos visitar a sua escola para conversar com os estudantes participantes do projeto coordenado por ela, no entanto, naquela mesma semana os professores daquela escola entraram em greve, inviabilizando a nossa visita. 
	Na terceira semana, recebemos a visita da professora de Matemática da comunidade de Catanduva Grande. Atualmente, a professora está atuando na Secretaria Municipal de Educação de SAP, no setor responsável pelas escolas do campo dessa cidade. A professora iniciou a conversa conosco, apresentando informações importantes para o andamento da componente curricular. De acordo com a professora, SAP possui 16 escolas municipais e 24 escolas estaduais. Destas 40 escolas públicas, 28 estão localizadas na zona rural e apenas 12 na zona urbana.  Mostrando assim, aos professores em formação, que na sua grande maioria são provenientes da zona rural desse município, um possível espaçotempo de atuação profissional. 
Além disso, a professora apresentou diversos projetos desenvolvidos pelas escolas localizadas na zona rural. 
As escolas do campo têm projetos bem legais. No entanto, esses projetos são momentos extraclasses. Dificilmente vemos os estudantes engajados em projetos que envolvem as disciplinas do currículo escolar. Alias o currículo dificulta as coisas.

	Nesse momento, estabeleceram-se debates acerca de desenvolvimento de projetos na escola, currículo escolar, interdisciplinaridade, contextualização e saberes populares no ensino de Ciências e Matemática. 
A partir das duas primeiras visitas e das leituras de teóricos, o grupo buscou compreender o que engloba a educação do campo. Nesse sentido, assumo a Educação do Campo, apoiado em Alencar (2010), como sendo “um projeto de sociedade baseado no desenvolvimento sustentável do campo, valoriza o sentimento de pertencimento do povo do campo e produz uma reflexão sobre o contexto social enfocando a questão da terra” (ALENCAR, 2010, p. 213).  
Nessa perspectiva, de forma coletiva, traçamos o futuro da componente curricular. A partir da terceira semana ficou decidido, que atividade a ser planejada deveria abordar conhecimentos ligados a Ciências Exatas (Física, Química e Matemática) em torno da horta escolar, uma vez que, os projetos apresentados pelas professoras nas duas primeiras semanas, em sua maioria, tem a horta escolar como “dispositivo” pedagógico. A partir disso, a primeira iniciativa do grupo, foi buscar compreender melhor o cultivo de legumes e verduras. 
Para isso, convidamos avó de uma de nossas professoras em formação e moradora da comunidade da Palmeira, localizada na zona rural de SAP, carinhosamente vamos chama-la nesse relato de Dona Maria.  O intuito do convite, era para que Dona Maria relatasse para o nosso grupo como realiza em sua casa, a mais de 60 anos, o cultivo de legumes e verduras. Nessa conversa, realizada na quarta semana, além de sermos presenteados com lindos e gostosos morangos da horta de Dona Maria, ficamos conhecendo um pouco mais acerca das dinâmicas de cultivo de legumes e verduras. 
Nessa conversa, Dona Maria enfatizou a importância do preparo do solo, da observação do céu, em especial da lua e do uso regrado do calendário fornecido pelo STRSAP. O referido calendário, que já tinha sido mencionado pela professora convidada durante há segunda semana, auxilia o produtor a planejar a sua produção, orientando-o sobre a época correta para o plantio, a colheita, adubação entre outras informações.
[bookmark: _GoBack]Todos os anos o sindicato nos fornece esse calendário. Procuro seguir ele fielmente. Estou sempre olhando para ele e para o céu. Se plantar na lua errada, vai dar errado (Dona Maria, 2017).
A partir desses encontros, o grupo de professores em formação decidiu trabalhar na proposição de duas atividades. A primeira abordando questões da influência da lua nas plantações e a segunda atividade contemplando questões acerca dos agrotóxicos, tratamento do solo e custos de plantio. Dessa forma, nas semanas cinco, seis e sete o coletivo de professores buscou aprofundar-se mais nas temáticas selecionadas. Por conseguinte, avançamos em atividades de estudo de conceitos específicos da Física, Química e Matemática, além de, analisar livros didáticos, vídeos disponíveis na internet, simulações computacionais, experimentos de baixo custo e leitura de artigos que contemplasse as temáticas abordadas.  
Outro espaço utilizado para registros da disciplina que temos, é o google docs. Compreendo que esse ambiente virtual, criou um cenário potente de reflexão dos professores em formação inicial, acerca das atividades que estavam sendo planejadas. A partir de Imbermón (2009), significo que esse tipo de formação de professores, estende-se ao terreno das capacidades, habilidades, emoções e atitudes, ajudando os sujeitos envolvidos a reverem pressupostos ideológicos e atitudinais que estão na base de sua prática. 
4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As atividades produzidas pelos professores em formação, durante as oito primeiras semanas da componente curricular de OCEIII, foram apresentadas e problematizadas em uma roda de conversa, intitulada Intercâmbio Escolar: Cultivando saberes e ampliando realidades,  com professores da Educação Básica de SAP e região no evento da Alimentação Saudável promovida pelo STRSAP. Registramos a partir de Moraes et al. (2012), que a construção de compreensões necessita ser comunicada, assumindo assim a importância do coletivo no exercício da validação das novas verdades produzidas no processo formativo. Ao adotar essa atitude dialógica, assumo que o conhecimento é “elaborado no discurso entre pessoas que compartilham de um mesmo objetivo” (WELLS, 2016, p. 42).
Na segunda etapa da componente curricular, vamos na Escola de Ensino Fundamental Felisberto Luiz de Oliveira, localizada na comunidade do Monjolo, realizar as atividades planejadas na componente curricular de OCEIII, com estudantes do nono ano do Ensino Fundamental. O relato e reflexões acerca desse processo apresento no encontro presencial do CIRANDAR em março de 2018. 
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